DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Utilização das informações de custos na contabilidade societária

a) Valoração de estoques para o Balanço Patrimonial

b) Apuração de custos dos bens e serviços vendidos, para a Demonstração de Resultado

c) Apuração do valor de custo de danos materiais decorrentes de sinistros

d) Apuração do valor de lucros cessantes decorrentes de sinistro.

Utilização das informações de custos na contabilidade gerencial

a) Planejamento estratégico e operacional: as informações de custos fornecem suporte nessa fase do processo de gestão, auxiliando os administradores no processo decisório de curto e longo prazo;

b) controle gerencial, incluindo avaliação de desempenhos;

c) elaboração e acompanhamento de orçamentos;

d) gestão de produtos: lançamento de novos (desde a concepção, projeto e desenvolvimento), alteração do projeto, priorização dos produtos mais lucrativos (respeitadas as limitações do mercado), eliminação de produtos do portfólio etc.; 
e) gestão da produção: composição ótima do mix de produção, melhoria de eficiência e produtividade etc.; 
f) gestão de pessoas: avaliação de desempenho, dimensionamento de efetivo, admissão, treinamento e desenvolvimento, desligamento etc.; 
g) gestão de preços: formação (inclusive preços de transferência), aumento ou redução, política de descontos, estratégia de subsídios cruzados etc.; 
h) terceirização de atividades; 
i) compra ou produção interna de partes, peças e componentes; 
j) gestão de processos: concepção e projeto do processo, formulação do arranjo físico das instalações, aperfeiçoamento e racionalização das atividades que agregam valor etc.; 
k) importação ou aquisição no mercado interno; 
l) substituição de equipamentos; 
m) abertura ou fechamento de filiais, agências etc.; 
n) gestão do overhead; 
o) gestão do processo de pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e processos; 
p) automatização de operações, atividades e processos; 
q) gestão da capacidade, no sentido de equilibrar oferta e demanda dos fatores de produção (recursos) minimizando a ociosidade; 
r) gestão da lucratividade de produtos, clientes, classes ou categorias de clientes, canais, mercados e segmentos de mercado etc.; 
s) avaliação da viabilidade econômica de projetos
Para poder discutir o processo de formação dos custos e preços, alguns termos técnicos são empregados. Muitos desses termos mais comuns são empregados na contabilidade geral e desta última são trazidos para a contabilidade de custos. Alguns dos principais termos são: 

a) gastos ou dispêndios: consistem no sacrifício financeiro que a entidade arca para a obtenção de um produto ou serviço qualquer. Segundo a contabilidade, serão em última instância classificados como custos ou despesas, a depender de sua importância na elaboração do produto ou serviço. Alguns gastos podem ser temporariamente classificados como investimentos e, à medida que forem consumidos, receberão a classificação de custos ou despesas; 

b) investimentos: representam gastos ativados em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a futuros períodos. Ficam temporariamente "congelados" no ativo da entidade e, posteriormente e de forma gradual, são "descongelados" e incorporados aos custos e despesas; 

c) custos: Custo é a expressão monetaria do consumo, da utilização ou da transformação de bens ou serviços no processo de produção de outros bens ou serviços. Para que um evento seja caracterizado como custo há que satisfazer a dois requisitos: (a) ocorrência de consumo, utilização ou transformação de um recurso econômico e b) objetivo de produzir bens ou serviços. 

Observe-se que o que caracteriza um custo é a utilização de recursos - bens ou serviços; e a utilização pode se dar por consumo (energia), transformação (matéria-prima) ou uso, propriamente (máquinas, via depreciação). Note-se que, se não ocorrer consumo, uso ou transformação de recursos, não se trata de custo; todavia, isso só não é suficiente: para ser considerado custo, é preciso que a utilização, consumo ou transformação de recursos seja normal, recorrente, previsível e estimável; se determinado consumo ou utilização ocorrer de forma anormal, esporádica e imprevisível - em decorrência de um incêndio, por exemplo - a literatura contábil denomina-o e 0 classifica, de maneira correta, como perda, pois ele não é necessário à produção.

Dos três principais processos encontrados na maioria das empresas - produção, comercialização e administração -, o conceito de custo está relacionado aos recursos utilizados no primeiro. O processo de logística, por sua vez, divide-se em logística de suprimento, de produção e de distribuição; nesse caso, os custos estão relacionados aos dois primeiros.

O conceito de custo contempla duas dimensões: a física e a monetária. A dimensão física dos custos refere-se à sua quantiﬁcação em termos de peso (quilogramas, toneladas etc.), volume (decâmetro etc.), área (metros quadrados) etc. Já a dimensão monetária está relacionada à expressão econômico-financeira: reais, dólares, euros etc.

Custos ocorrem tanto em indústrias de manufatura como em empresas de prestação de serviços, pois nesses dois setores da economia há produção (de bens ou serviços). A título de exemplos, há processo produtivo - e, portanto, custos - em empresas de telefonia fixa e celular, instituições financeiras, clínicas e hospitais, consultoria, auditoria, advocacia, engenharia, projetos, desenvolvimento de sistemas (software), transporte rodoviário, marítimo e aéreo, call centers etc.

Na prestação de serviços, geralmente a produção e o consumo ocorrem simultaneamente, pois os serviços, embora possam reunir elementos tangíveis e intangiveis, geralmente não são estocáveis.
- despesas: é a expressão monetária do consumo ou da utilização de bens ou serviços no processo de administração geral da organização e da transferência de produtos, mercadorias e serviços aos clientes, no processo de geração de receita. Para que um evento seja caracterizado como despesa, há que satisfazer a dois requisitos: (a) ocorrência de consumo, utilização ou transferência de um recurso econômico e (b) objetivo de manter em atividade a empresa como um todo e gerar receita.

O conceito contábil de despesa está relacionado ao processo de geração de receita; o termo custo refere-se ao momento em que os recursos estão sendo utilizados, consumidos ou transformados; e despesa é o vocábulo contábil que designa os valores confrontados com a receita, no momento ou no período da realização desta.

Segundo os Princípios Contábeis, a realização da receita se caracteriza, como regra geral (há exceções), com a transferência de produtos e serviços a terceiros; logo, pode existir - e geralmente existe, principalmente na indústria de manufatura - no âmbito da terminologia contábil um lapso temporal entre a ocorrência de custos e a sua caracterização como despesa. Trata-se, portanto, fundamentalmente dos mesmos eventos, porém com denominação diferente: custo, no momento da produção; despesa, na venda do produto. Havendo sincronia entre produção e vendas, como no caso da prestação de serviços, não há o lapso temporal; nesse caso, os custos “se transformam em despesas” no próprio momento da sua ocorrência.

Como exemplos de despesas podem ser classificadas em administrativas, marketing e vendas, e financeiras. Como exemplo podem ser citados gastos com salários de vendedores, gastos com funcionários administrativos, fretes, publicidade, etc.; 

- desembolsos: consistem no pagamento do bem ou serviço, independentemente de quando o produto ou serviço foi ou será consumido. É importante ressaltar que a contabilidade registra os fatos de acordo com o princípio da competência. Por competência entende-se que o registro de receitas e despesas deve ser feito de acordo com a real ocorrência, independentemente de sua realização ou quitação. Por exemplo, se foram empregadas 40 horas de mão-de-obra no mês de março que somente foram quitadas em abril, o lançamento contábil do gasto deve ser feito em março. Já o registro financeiro da quitação ou do desembolso será registrado no mês de abril. Logo, não se deve confundir despesa com desembolso, 

- perdas: representam bens ou serviços consumidos de forma anormal. Consiste em:.(i) um gasto não intencional decorrente de fatores externos extraordinários ou (ii) atividade produtiva normal da empresa. Na primeira situação, devem ser considerados como despesas e lançados diretamente contra o resultado do período. Na segunda situação, devem ser classificados como custo de produção do período. 


Outro conjunto de definições que, a princípio, podem confundir um leigo em finanças refere-se à definição de desembolsos e recebimentos. Segundo o princípio contábil da competência, receitas, despesas e custos são registrados no momento em que são realizados ou incorridos. Por exemplo, se uma fábrica contrata um novo funcionário, os gastos relativos a sua remuneração são provisionados e apropriados aos custos industriais a partir do momento de sua contratação, independentemente da quitação desses gastos. Da mesma forma, se uma empresa comercial efetua uma venda com prazo longo, o registro e a contabilização da receita ocorrem no momento da venda - independentemente de quando ocorrerá o efetivo recebimento. Recebimentos e desembolsos devem ser contabilizados segundo o regime de caixa - ou seja, quando, de fato, ingres- sarem ou saírem da conta Caixa do Balanço Patrimonial: 

recebimentos: correspondem aos ingressos de recursos no Caixa da empresa;

desembolsos: representam a saída de recursos financeiros do Caixa da entidade. 

DIFERENÇA CONTÁBIL ENTRE CUSTOS E DESPESAS

Possivelmente, a primeira polêmica na terminologia da contabilidade de custos refere-se à distinção entre custos e despesas. De modo geral, os custos "vão para as prateleiras", sendo armazenados nos estoques - são consumidos pelos produtos ou serviços durante seu processo de elaboração. Já as despesas estão associadas ao período - não repercutem, diretamente, na elaboração dos produtos ou serviços prestados.
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Custos podem ser diferenciados de despesas conforme a Figura 1.1. Gastos incorridos para a elaboração do produto são contabilmente classificados como custos. Gastos incorridos após a disponibilização do produto devem ser classificados como despesa. 

Custos estão diretamente relacionados ao processo de produção de bens ou serviços. Diz-se que os custos vão para as prateleiras: enquanto os produtos ficam estocados, os custos são ativados, destacados na conta Estoques do Balanço Patrimonial, e não na Demonstração de Resultado. Somente farão parte do cálculo do lucro ou prejuízo quando de sua venda, sendo incorporados, então, à Demonstração do Resultado e confrontados com as receitas de vendas.                                                     

Despesas estão associadas a gastos administrativos e/ou com vendas e incidência de juros (despesas financeiras). Possuem natureza não fabril, integrando a Demonstração do Resultado do período em que incorrem. Diz-se que as despesas estão associadas ao momento de seu consumo ou, ocorrência. São, portanto, temporais. 

Conforme mostrou a Figura 1.1, gastos incorridos até o momento em que o produto esteja pronto para a venda são custos, a partir daí, devem ser considerados como despesas. 

Em situações específicas, pode ocorrer alguma pequena confusão ou dúvida na separação clara entre custos e despesas. Nessas ocasiões, algumas regras podem ser seguidas:

a)  valores irrelevantes devem ser considerados como despesas (princípios do conservadorismo e materialidade); 

b)  valores relevantes que têm sua maior parte considerada como despesa, com a característica de se repetirem a cada período, devem ser considerados em sua íntegra (princípio do conservadorismo); 

c)  valores com rateio extremamente arbitrário também devem ser considerados como despesa do período; 

d)  gastos com pesquisa e desenvolvimento de novos produtos podem ter dois tratamentos: como despesas do período em que incorrem ou como investimento para amortização na forma de custo dos produtos a serem elaborados futuramente. 

CLASSIFICAÇÕES DE CUSTOS

A depender do interesse e da metodologia empregada, diferentes são as classificações empregadas na contabilidade de custos. 

Os sistemas, formas e metodologias aplicados no controle e gestão de custos podem ser classificados em função da forma de associação dos custos aos produtos elaborados (unidade do produto), de acordo com a variação dos custos em relação ao volume de produtos fabricados (comportamento em relação ao volume), em relação aos controles exercidos sobre os custos (controlabilidade), em relação a alguma situação específica (decisões especiais) e em função da análise do comportamento passado (base monetária). 

Em relação à forma de associação dos custos com os produtos fabricados, os primeiros podem ser classificados de diferentes formas quanto à aplicabilidade em: 

1) Diretos e Indiretos

1.1) diretos ou primários: 
Todos os recursos utilizados exclusivamente para conceber, projetar, desenvolver e produzir um único produto são custos diretos dele, uma vez que a associação é direta, e os custos podem ser quantificados com acurácia, precisão e objetividade. Exemplos:

- matéria-prima, material secundário e de embalagem;

- mão de obra, sempre que a sua quantificação por produto seja possível;

- salários, encargos sociais e benefícios de gerentes e supervisores da produção de um só produto;

- salários, encargos sociais e benefícios do pessoal ligado a concepção projeto e desenvolvimento;

- depreciação e manutenção de maquinas e equipamentos dedicados a um só produto;

- aluguel de imóveis dedicados a produção de um único produto;
Contudo, o normal é que a planta, as instalações, os equipamentos e todos os demais meios de produção sejam utilizados para produzir mais de um produto.

Assim, quatro situações podem ocorrer.

Situagao 1: seja uma indústria de confecções em que a mesma materia-prima (tecido) é utilizada para fabricar dois produtos camisetas e shorts. Para mensurar o custo desse material e apropriá-lo aos dois produtos, basta verificar o peso por unidade ou por lote; essa informação geralmente encontra-se disponível na Ficha Padrão, Ficha Técnica ou Lista de Material de cada produto. Esse é, sem dúvida, um custo direto dos produtos, pois é quantificado de maneira absolutamente clara, direta e objetiva, ainda que o recurso — tecido — nao seja de uso exclusivo de um só produto.

Situação 2: seja, agora, a mão de obra das costureiras utilizada na produção daquelas camisetas e shorts num ambiente de manufatura intensiva em mão de obra. Para mensurar esse custo por produto, é necessário verificar quanto tempo é empregado para produzir cada um deles (não necessariamente peça a peça, pode ser por lote). Como no caso da matéria prima, geralmente essa informação já se encontra disponível na Ficha Técnica individual de cada produto; não há dúvida de que se trata também de um custo direto, pois a mensuração é clara, direta e objetiva. Logo, como parte do pressuposto antes mencionado, a mão de obra será custo direto sob condições em que possa ser mensurada por produto. Todavia, neste caso, o nível de precisão da mensuração do custo por produto, embora alto, talvez seja um pouco inferior ao do caso da matéria-prima. Ainda assim, isso não retira a característica de custo direto, pois, para o custo ser direto, a mensuração não tem que ser exata, basta que o nível de precisão seja verificável.

Situação 3: em ambientes de manufatura intensiva em capital, com linhas de produção automatizadas com robôs, em que um só operário controla várias máquinas simultaneamente, cada uma das quais podendo processar um ou mais produtos ao mesmo tempo, mensurar o custo de mão de obra por produto torna-se impossível ou altamente impreciso. Então, nesse caso, a mão de obra passa a ser tratada como custo indireto.

Situação 4: considere-se um imóvel alugado. É uma planta com instalações e equipamentos para fabricar dois produtos, mas cada um com sua respectiva área perfeitamente delimitada. Esse aluguel seria um custo direto ou indireto em relação a cada um dos dois produtos? Trata-se de um custo direto porque:

a) a relação entre o recurso (espaço físico) e cada um dos produtos é clara;

b) a associação é direta e o uso do recurso é quantificado por meio de mensuração direta;

c) a mensuração é realizada por meio de medição - área, em metros quadrados - sem necessidade de estimativas ou aproximações. Esse procedimento é tão direto quanto pesar a matéria-prima ou cronometrar o tempo de mão de obra.

Essa situação - dois produtos processados em áreas perfeitamente delimitadas de uma mesma planta - não é normal; o mais comum é a apropriação do custo do aluguel aos centros de custos, com base na área por eles ocupada. Nesse caso, o aluguel é custo direto dos centros de custos?

Por outro lado, em situações em que o mesmo espaço é ocupado por equipamentos e pessoas para gerar vários produtos indistintamente, sem possibilidade de 

mensuração individualizada, o aluguel é custo indireto dos produtos. Um exemplo é uma área de atendimento em um banco comercial em que se instalam máquinas de autoatendimento (ATM); tudo supervisionado por alguns funcionários que auxiliam e orientam os clientes. Ali são processados depósitos ou realizados saques em conta corrente ou de poupança, transferências, consultas de saldo, extratos etc. Nesse caso, todos esses recursos, materiais e humanos, são custos indiretos dos produtos bancários, visto que é inviável mensurar seu custo em relação a cada produto.

1.2) indiretos: necessitam de aproximações, isto é, algum critério de rateio, para serem atribuídos aos produtos. Exemplos: seguros e aluguéis da fábrica, supervisão de diversas linhas de produção;

Custos indiretos rastreáveis

O verbo rastrear, no contexto de se buscar a associação entre um elemento de custo e determinada entidade objeto de custeio, vem por meio do substantivo rastreamento, que - em seu sentido genérico - é o processo de acompanhar um satélite, míssil ou veículo espacial por meio de radar, rádio ou fotografia, ou seja, é um acompanhamento. Também em inglês, o verbo to trace significa buscar a origem ou causa de alguma coisa; seguir os rastros, investigar etc. Assim, há custos que, embora não sejam diretos, podem ser associados, mensurados e alocados aos produtos com razoável grau de precisão, por meio de um processo de verificação cuidadosa (rastreamento). Custos indiretos rastreáveis, portanto, são aqueles que podem ser alocados a determinada entidade objeto de custeio através de direcionadores lógicos, isto é, que representem a verdadeira relação de causa e efeito entre o comportamento do direcionador e o do respectivo custo. Em termos de análise de regressão, o direcionador de custos é a variável independente e o valor do custo sob análise é a dependente; portanto, o teste estatístico dos direcionadores é que confere cientificidade ao processo de alocação desse tipo de custo aos produtos.

Custos indiretos não rastreáveis

Custos indiretos não rastreáveis são aqueles que não podem ser alocados a determinada entidade objeto de custeio por falta de evidência de relação causal de qualquer variável com o comportamento do custo sob análise. Note-se que todos os custos têm uma causa, mas nem sempre ela pode ser objetivamente relacionada a determinada entidade de interesse. Tome-se, a título de exemplo, o custeio dos produtos individuais em uma empresa de produção diversificada: é improvável a relação de causa e efeito entre a incorrência de custos fixos estruturais e determinado produto específico. Nessa linha de raciocínio, como custos indiretos não rastreáveis a produtos encontram-se os seguintes custos fixos estruturais, por exemplo: segurança e vigilância, jardinagem e paisagismo, faxina, iluminação etc.

1.3)Utilidade dessa classiﬁcação

Os principais objetivos de se classificarem os custos em diretos e indiretos são:

a) obter o nível de precisão desejado na mensuração do custo dos produtos;

b) gerar informações de custos por produto as mais corretas possível;

c) garantir conﬁabilidade às informações geradas;

d) gerenciar o custo dos bens e serviços com eficiência e eficácia, a partir do conhecimento da sua relação com os produtos; e

e) conduzir, com precisão e acurácia, o processo de custeio de produtos e de outras entidades.

Em resumo, a utilidade de separar os custos em diretos e indiretos refere-se à preocupação em avaliar o nível de precisão ao qual um item de custos está associado e mensurado em relação a uma entidade objeto de custeio específica. Quanto mais direto é um custo, maior a precisão da sua mensuração e vice-versa.
2) Fixos e variáveis
O comportamento dos custos em relação ao volume permite analisar as variações nos custos totais e unitários em relação a diferentes volumes de produção. Os custos podem ser genericamente classificados quanto a variabilidade em:

2.1) fixos: são custos que, em determinado período de tempo e em certa capacidade instalada, não variam, qualquer que seja o volume de atividade da empresa. Existem mesmo que não haja produção. Podem ser agrupados em: custo fixo de capacidade - custo relativo às instalações da empresa, refletindo a capacidade instalada da empresa, como depreciação, amortização etc.; custo fixo operacional - relativo à operação das instalações da empresa, como seguro, imposto predial etc. Exemplos clássicos de custos fixos podem ser apresentados por meio dos gastos com aluguéis e depreciação - independentemente dos volumes produzidos, os valores registrados com ambos os gastos serão os mesmos. É importante destacar que a natureza de custos fixos ou variáveis está associada aos volumes produzidos e não ao tempo. Assim, se uma conta de telefone apresenta valores diferentes todos os meses, porém não correlacionados com a produção, esses gastos devem ser classificados como fixos - independentemente de suas variações mensais. Os custos fixos possuem uma característica interessante: são variáveis quando calculados unitariamente em função das economias de escala; 

2.2) variáveis: seu valor total altera-se diretamente em função das atividades da empresa. Quanto maior a produção, maiores serão os custos variáveis. Exemplos óbvios de custos variáveis podem ser expressos por meio dos gastos com matérias-primas e embalagens. Quanto maior a produção, maior o consumo de ambos. Assim como os custos fixos, os custos variáveis possuem uma interessante característica: são genericamente tratados como fixos em sua forma unitária; 

2.3) semifixos: correspondem a custos que são fixos em determinado patamar, passando a ser variáveis quando esse patamar for excedido. O gráfico seguinte ilustra um custo fixo, representado pela conta mensal do abastecimento de água. Quando o consumo é inferior a um patamar definido pela empresa fornecedora do serviço, a conta é faturada de acordo com o patamar (por exemplo, 10 M3). Quando o consumo excede o valor do patamar, o valor cobrado torna-se variável de acordo com o consumo;

2.4) semivariáveis: correspondem a custos variáveis que não acompanham linearmente a variação da produção, mas aos saltos, mantendo-se fixos dentro de certos limites. Exemplo de custos semivariáveis podem ser apresentados por meio dos gastos com contratação e pagamento de supervisares ou referentes ao aluguel de máquinas copiadoras. Dentro de certos limites, como o número de funcionários sob supervisão ou quantidade de cópias realizadas, os gastos são fixos. Quando o patamar é excedido, porém, os gastos variam, assumindo um novo patamar. 

É importante destacar que algumas classificações de custos podem variar de empresa para empresa. Por exemplo, gastos com energia são quase sempre classificados como variáveis - aumentos dos volumes de produção estão associados a aumentos nos níveis consumidos de energia elétrica. Os custos com energia, porém, podem ser classificados como custos diretos de produção de produtos intensivos em energia, como lâminas de alumínio, produtos metálicos em geral e vidros, como custos indiretos nos demais produtos - que geralmente consideram como custos diretos apenas os gastos com matérias-primas, embalagens e materiais diretos.

De forma similar aos custos, as despesas também podem receber esta classificação:

- despesas fixas: não variam em função do volume de vendas. Exemplo: aluguel e seguro das lojas; 

- despesas variáveis: variam de acordo com as vendas. Exemplo: comissões de vendedores, gastos com fretes. 

2.5) Utilidade da classificação de custos fixos e variáveis

A segregação dos custos em fixos e variáveis é útil para as seguintes finalidades:

a) planejamento operacional: simular variações no custo total da empresa, dadas determinadas variações no nível de atividade;

b) mensuração do risco operacional: O perfil da estrutura de custos, medido pela proporção dos custos fixos e dos variáveis em relação ao custo total, reﬂete o nível de risco operacional. 

c) gerenciamento dos custos com eﬁciência e eficácia, a partir do conhecimento do seu comportamento etc.;

d) identificação, utilização e compreensão dos métodos de custeio.
